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RESUMO 

A produção de mudas de qualidade de couve manteiga  (Brassica oleracea var. acephala) é

um desafio na agricultura orgânica, considerando, a variação entre os os diferentes tipos de

substratos,  tais  como  composto  orgânico,  húmus  de  minhoca  e  outros.  O  objetivo  neste

trabalho foi avaliar o crescimento inicial de mudas de couve manteiga em proporções de três

substratos,  na produção de  mudas de qualidade.  O experimento  foi  instalado em casa de

vegetação,  na  Universidade  Federal  do  Recôncavo  da  Bahia/UFRB,  no  delineamento

inteiramente  casualizado  (DIC)  com  7  tratamentos  e  6  repetições,  sendo,  T0  (Controle-

Solo/Latossolo Amarelo Distrocoeso), T1 (Solo+100g de húmus); T2 (Solo+160g de húmus);

T3(Solo+100g de Plantmax); T4 (Solo+160g de Plantmax); T5 (Solo+100g de composto);

T6(Solo+160g de composto). As sementes de couve manteiga foram adquiridas no comércio

local e semeadas em sacos plásticos. Os parâmetros avaliados foram: altura da planta (cm) e

comprimento  da  maior  folha  (cm)  e  massa  fresca  e  seca  da  parte  aérea  foram  quatro

(folhas/g). Verificou-se que, não houve diferença estatística com relação à altura inicial de

crescimento  de  couve,  respectivamente,  foram  maiores  numericamente.  Portanto,  neste

trabalho conclui se que, no crescimento inicial de couve manteiga, visando a produção de

mudas de qualidade, há necessidade do uso de substratos que promovam o enriquecimento do

solo (húmus, composto orgânico), principalmente com incremento de matéria orgânica e de

acordo com os resultados, o húmus de minhoca foi melhor na proporção de 160g.

Palavras Chaves: hortaliças; produção orgânica; adubação orgânica.



 ABSTRACT

The production of quality seedlings of kale (Brassica oleracea var. Acephala) is a challenge in

organic agriculture, considering the variation between the different types of substrates, such

as organic compost, earthworm humus and others. The challenge is to meet nutritional needs

in relation to the properties of each substrate used, or mixtures thereof. Therefore, evaluating

different substrates,  often used in agricultural  property, result of residues, can be of great

value in the production of quality seedlings. The objective of this work was to evaluate the

initial  growth of  kale  on different  substrates  for  the  production  of  quality  seedlings.  The

experiment was carried out in a greenhouse at the Federal University of Recôncavo da Bahia /

UFRB, in  a  completely  randomized  design  (DIC) with  7  treatments  and 6  replicates,  T0

(Control-Soil / Yellow Dystrophic ), T1 ( Soli+ 100g of Humus); T2 (Soil + 160g of Humus),

T3 (Soil + 100g of Plantmax); T4 (Solo + 160g of Plantmax); T5 (Soil + 100g of compound);

T6 (Soil + 160g of compound). The seeds of kale were purchased in local commerce and

seeded in bags plastics for commercial seedlings. The evaluated parameters were: height and

length of the plant (cm) and fresh and dry biomass of the aerial part. The results showed that

the  increase  of  nutrients,  results  in  an  increase  in  the  initial  growth  of  kale,  being  the

treatments T2 and T5, those that presented greater increase of fresh and dry biomass the kale.

The humus and organic compost are promising as substrates for the initial growth of kale, can

be used in the production of seedlings. 

Keywords: vegetables; organic production; organic fertilizer.
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1 INTRODUÇÃO

O  mercado  de  hortaliças  orgânicas  está  em  crescente  expansão  no  mundo,  com

destaque para  couve manteiga  (Brassica  oleracea var.  acephala),  que  é  uma folhosa  de

grande importância  na  tradição culinária brasileira(TRANI et al.,2014). O consumo desta

planta vem aumentando, pois, tem várias utilizações na culinária  e também por causa das

descobertas feitas quanto às propriedades nutricionais e medicinais. Esta planta possuir maior

quantidade  de  proteínas,  carboidratos,  fibras,  cálcio  ferro,  iodo,  vitamina  A,  niacina,  e

vitamina C, que têm sido associadas  as suas propriedades  medicinais,  na qual auxilia  em

tratamentos de anemia(TRANI et al.,2014).

A couve manteiga pertence a família das Brassicaceas, sendo a brassica que mais se

parece ao ancestral, couve silvestre. É uma planta do tipo herbácea de porte ereto, com caule

sublenhoso,  emite  folhas  continuamente  sendo  considerada  perene  (VIEIRA,  2006).  Não

forma cabeça, suas folhas são distribuídas, ao redor do caule, em forma de roseta. As folhas

apresentam  limbo  bem  desenvolvido,  arredondado,  com  pecíolo  longo  e  nervuras  bem

destacadas. No Brasil, raramente produz pendão floral,  apresenta certa tolerância ao calor,

permanecendo produtiva durante vários meses e é cultivada o ano todo (BEZERRA et al.,

2005).  Das  olerícolas  cultivadas  no  Brasil,  as  brassicáceas  constituem  a  família  mais

numerosa, destacando-se o repolho, a couve-flor, a couve manteiga e o brócolis (OLIVEIRA

et al., 2007).

A propagação da couve se dá por sementes ou por mudas, dependendo da cultivar. Se

for por sementes, o substrato mais usual é casca ou fibra de coco, associado a fertirrigação até

as plantas alcançarem os 15 cm de altura, caso se deseje a propagação vegetativa  retirá-los da

planta mãe, propagação vegetativa, com o mesmo substrato citado acima. Para a adubação das

mudas é indicado o uso de adubos orgânicos como: esterco bovino, esterco de galinha, húmus

e bokashi (TRANI. et al., 2014). A produção de mudas de hortaliças é citada por Milech et al.

(2004) como a etapa mais importante do sistema de produção, sugerindo o aproveitamento de

resíduos orgânicos produzidos nas próprias propriedades rurais como insumos no sistema de

produção.

Diante  do  desafio  da  modernização  da  agricultura  e  visando  utilizar  os  resíduos

gerados  por  vezes  nas  propriedades  agrícolas,  torna  se  de  grande  valia,  os  estudos  de

substratos  na  produção  de  hortaliças,  que  visem à  qualidade  da  muda  e  a  associação  do

manejo da propriedade agrícola (SOUZA  e   RESENDE,   2003). 
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      Portanto, a agricultura orgânica, usar a adubação orgânica que tornou-se valor  econômico

para  agricultores por adquirir benefícios, aos substratos destacou para produção de mudas. O

aumento da permeabilidade, e maior retenção de umidade, e a liberar e gradativamente  e

nutrir   as plantas,  a restaura a estrutura,  do tampão e da atividade  biológica  do solo e o

controle natural  de  pragas  e  doenças  são  alguns  dos  melhorar que  promovem  o aspecto

da  matéria  orgânica  nos  solos.  Deste modo afirma-se que o avanço do nível de matéria

orgânica  do  solo  está  associado  a  retrocessos  das   propriedades   físicas,   químicas   e

biológicas  (RODRIGUES  et  al.,  2003).

 Para viabilizar o aumento da produtividade de hortaliças como a couve-manteiga faz-

se necessária a utilização de mudas de boa qualidade associada ao manejo  adequado  da

cultura.  Entretanto, a obtenção de mudas de qualidade ainda  representa  um  desafio,  pois

depende   do   uso   de   substratos   com   boas   condições   sanitárias   e   com   propriedades

físico-químicas    que    favoreçam    o    crescimento    e    o    desenvolvimento  inicial  das

plantas  (CALVETE  e  SANTI,  2000). 

O  substrato  pode  ser  composto  por  diversos  materiais  nas  variadas  proporções,

observando  a  sua  disponibilidade  e  suas  propriedades  físicas  e  químicas  (SOUZA,

1983). Desta forma, a incorporação  de  compostos  orgânicos  ao  substrato  pode contribuir

para  a  melhoria  de  suas  características  físicas  e  químicas,  proporcionando  melhores

condições   ao   crescimento   adequado   das   mudas   (DINIZ et al., 2001).

Os compostos orgânicos ou adubos orgânicos podem ser de origem vegetal (restos de

folhas, cascas) ou animal (esterco), onde os resíduos destes serão decompostos de forma lenta

e liberando alguns nutrientes para as plantas, este composto orgânico traz vários benefícios ao

solo e para as plantas, tais como: melhoria na estrutura física do solo, aumenta a população

microbiana disponível no ambiente, que esses contribuem na decomposição e liberação de

nutrientes,  melhor  teor  de  água  ajudando  a  manter  uma  temperatura  adequada  no  solo

(SOUZA e ALCÂNTARA, 2008).

A compostagem é um processo de decomposição aeróbia controlada e de estabilização

da  matéria  orgânica  em  condições  que  permitem  o  desenvolvimento  de  temperaturas

termofílicas, resultantes de uma produção calorífica de origem biológica, com obtenção de um

produto final estável, sanitizado, rico em compostos húmicos e cuja utilização no solo, não

oferece riscos ao meio ambiente (VALENTE et al. 2009). 
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Segundo MILLER (1992), o processo de compostagem é marcado por uma contínua

mudança das espécies de microrganismos envolvidos, devido às modificações nas condições

do meio, sendo praticamente impossível identificar todos os presentes. MALAVOLTA et al.

(2002) concluíram que cada espécie tem exigências diferentes quanto à fertilidade do solo,

mas, a maioria se adapta melhor em solo leve e fértil, onde as raízes têm facilidade para se

desenvolver. Além de fornecer nutrientes, que são liberados pelo processo de mineralização, a

adubação  orgânica  é  fonte  de  energia  para  micro-organismos  úteis.  A  quantidade  de

macronutrientes  e  micronutrientes  da  compostagem  vão  depender  do  material  que  foi

utilizado nesta (COOPER, M, 2010).

        O húmus de minhoca é o produto final da ação combinada das minhocas e, também, da

microflora  e  microfauna  que  vivem  em  seu  trato  intestinal,  que  transformam  materiais

orgânicos  de  origem  animal  e  vegetal  em  compostos  mais  estabilizados  quimicamente

(BUSATO, 2008). Esse adubo orgânico se apresenta em forma coloidal e pode influir  em

diversas  propriedades  físicas  e  químicas  do  solo,  melhora  a  estrutura  do  solo,  reduz  a

plasticidade  e  coesão, aumenta  a  capacidade  de retenção de água,  ameniza  a  variação da

temperatura  do  solo,  aumenta  a  capacidade  de  troca  catiônica,  aumenta  o  poder  tampão;

compostos  orgânicos  atuam como quelato,  matéria  orgânica  em decomposição  é  fonte  de

nutriente (WEINÄRTNER, ALDRIGHI e MEDEIROS, 2006). 

       O húmus é  classificado  em três  partes:  o  ácido  húmico,  ácido  fúlvico  e  humina.

Carboxílicos e fenólicos devido aos grupos funcionais, ele realiza no solo com vários graus de

acidez, mas traz vários benefícios ao solo, pois, por meio da ligação de hidrogênio ele retém a

água no solo, neutraliza o solo, melhora a aeração, evita a erosão e fornece nutriente a este,

com isso o húmus propiciam um aumento significativo na produção (LIN, 2008).
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Avaliar o crescimento inicial de mudas de couve manteiga cultivada em três tipos de

substratos, na produção de mudas de qualidade.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

         Avaliar da massa fresca (folhas/g) e seca da parte aérea;

        O crescimento das mudas pela comparação da altura (cm).
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3 REVISÃO DE LITERATURA

A couve manteiga é rica em vitaminas, sendo elas:  Vitamina A que é responsável pelo

crescimento;  Vitamina  B  que  é  antinefrítica  e  a  vitamina  C  (  anti-escorbútica).  Para  a

sementeira  colocam-se  as  sementes  onde  queira  semear  e  em seguida  cubra-as  de  4  a  5

milímetros de solo em seguida irrigar com regador de forma que não desenterre as sementes,

após 5 a 7 dias começa a germinação e o transplante quando as plantas estiverem com 3 ou 4

folhas. Ela se desenvolve melhor em solos do tipo argilo- arenoso, ricos em matéria orgânica

e  com  umidade  (SOUZA,  2013)  (SOUZA,  D.  OLERICULTURA.  Cursos  técnicos

Profissionalizantes,2013).

A  couve  apresenta  várias  propriedades  medicinais,  podendo  ser  utilizada  como

laxante,  oxidante,  asma e  bronquite,  enfermidades  do fígado (icterícia,  cálculos  biliários),

cálculos  renais  entre  outras.  Por  conterem iodo esta  serve  também no combate  ao  bócio

exoftálmico. A presença de sais minerais (Cálcio, enxofre, fósforo, sódio, cloro, magnésio)

faz com que se utilize para o controle da anemia e a clorose (BALBACH, A,1982). 

       As folhas da couve além de servirem para as doenças citadas a cima, elas quando cozidas

a vapor aplica-se em forma de cataplasmas quentes, ajudando a combater a gota, artrite e

dores  reumáticas.  A  presença  de  vitamina  C  (Ácido  ascórbico)  se  encontra  em  maior

quantidade em relação as demais vitaminas, com cerca de 108 mg e sua presença é importante

para  a  saúde,  pois:  Facilita  a  circulação  sanguínea,  protege  o vascular,  auxilia  na  função

glandular, favorece a cicatrização das feridas (BALBACH, A,1982). 

       A adubação orgânica (Fertilizante orgânico sólido ou líquido) podem ser de origem

mineral, vegetal e animal, são utilizados para fertilizar o solo e com isso adubar as culturas

que são produzidas, sendo recomendado que ela seja de baixo custo para a produção. Sua

produção pode ser de matérias-primas próprias  ou  oriundos de terceiros  e  causam baixo

impacto ao meio ambiente em relação ao convencional. Não podem ter resíduos  tóxicos para

que não afete ao solo e a cultura. Por mas que seja  uma adubação orgânica a quantidade a ser

aplicada vai depender da análise do solo (PENTEADO, 2001).

Existem vários  tipos  de  se  fazer  uma compostagem,  sendo eles:  Aeróbica,  Anaeróbica  e

Mista, sendo a mais usada a aeróbica em que há presença de ar, liberação de gás carbônica,

elevada  temperatura  e  rápida  decomposição  dos  materiais  e  elimina  as  sementes.  Para  a
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produção do composto é feita por estágios, sendo que o primeiro é a digestão e a segunda a

maturação processo inicial para a humificação (PENTEADO, 2001).

       O húmus de minhoca se torna superior em relação ao esterco apesar da diferença de

quilos, pois a minhoca torna os elementos concentrado e disponibilizado para as plantas de

forma  mais  rápida  em  relação  a  decomposição  do  esterco,  além  disso  apresenta  grande

quantidade de hormônios vegetais que são responsáveis pelo desenvolvimento e crescimentos

da planta. A granulometria se parece ao pó de café e a coloração é escura e uniforme. A

utilização de um esterco de má qualidade resultará em um húmus ruim, ou seja, se um esterco

não  contém  nutrientes  em  boa  quantidade  consequentemente  o  húmus  não  irá  ser  bom

(CHIEDECK et al.,2006).
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4 MATERIAL E MÉTODOS

  4.1 EXPERIMENTO

        O experimento foi instalado em casa de vegetação localizada na fazenda experimental do

CCAAB ( Centro de Ciência Agrárias Ambientais e Biológicas),da Universidade Federal do

Recôncavo/UFRB, Campus Cruz das Almas, Bahia no período de Abril e Maio de 2018. As

sementes de couve manteiga são da FELTRIN com porcentagem de germinação de 79% e

foram adquiridas no comércio local e foram semeadas em saco plástico (25cm x 25cm com

capacidade de 6 litros)de adubação por  gramas , por mudas usou três sementes e depois fez o

desbaste depois de tantos dias  contendo os seguintes  substratos.

       Utilizando na preparação dos substratos o solo foi coletado na Fazenda Experimental I,

do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal

do  Recôncavo  da  Bahia,  Campus  Cruz  das  Almas,  situada  nas  coordenadas  geográficas:

12º39’22” S e 39º04’59” W, altitude de 212 m, em solo classificado como Latossolo Amarelo

Distrocoeso (SISTEMA, 2006).  A quantidade total de solo utilizado para o experimento foi

de aproximadamente 210 quilos.  

        A amostra composta de solo,  foi analisada no Laboratório de Análise de Solo, Água e

Plantas Ltda/AKLO/Governador Mangabeira – BA, os quais utilizam os métodos e protocolos

recomendados  (TEIXEIRA  et  al.,  2017).  Nas  tabelas  1,  2,  3  e  4  estão  descritas  as

características químicas do solo e dos demais componentes utilizados.

Tabela 1. Características da Análise de Solo

Profundidade 0,0 – 0,20 m

pH
P K+ Ca²+ Mg²+ Al²+ H+Al SB CTC(t) CTC(T) MO V

     mg dm-³                             cmol(c) dm-³          % 

5,87 0,76 4,88 1,40 1,02 0,25 1,25 2,43 2,46 3,68 0,65 65,80

P-Fósforo; K-Potássio; Ca-Cálcio; Mg-Magnésio; Al-Alumínio; H+Al-Acidez Potencial; SB-Soma de Bases; T-
Capacidade de Troca de Cátions (CTC total); V-Saturação em Bases; M.O-Matéria Orgânica.



20

 Tabela 2. Características Húmus Comercial*

P K+ Ca²+ Mg²+ MO

g kg-¹ %

4,57 26,70 13,06 8,89 781,67

P-Fósforo; K-Potássio; Ca-Cálcio; Mg-Magnésio; M.O-Matéria Orgânica.

*Fonte: Características divulgadas pelo fabricante no Rotulo do Húmus Comercial.

    Tabela 3. Características do Substrato Comercial PlantMax*

P K+ Ca²+ Mg²+

 g kg-¹

1,2 1,7 4,1 9,2

P-Fósforo; K-Potássio; Ca-Cálcio; Mg-Magnésio; M.O-Matéria Orgânica.

*Fonte: Características divulgadas pelo fabricante no Rotulo do Substrado Comercial.

Os substratos foram preparados de modo a preencher o recipiente totalmente, com as

seguintes misturas, os quais foram os tratamentos deste experimento.

Tratamentos:

T0  - (Controle- Solo/ Latossolo Amarelo Distrocoeso);

T1 - (Solo+100g de húmus); 

T2 - (Solo+160g de húmus);

T3 - (Solo+100g de PlantMax); 

T4 - (Solo+160g de PlantMax); 

T5 - (Solo+100g de composto); 

T6 - (Solo+160g de composto).

As proporções foram obtidos com base em experimentação anterior.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com 7 tratamentos e

6 repetições, totalizando 42 unidades amostrais .

4.2 Parâmetros de Avaliação

Os parâmetros avaliados foram: altura e comprimento da planta (cm) e massa fresca(g)

e seca da parte  aérea(g).  Utilizou se a estufa com circulação de ar forçado a 60°C,  para

determinação da massa seca.
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4.3 Análise estatística

             A análise estatística foi realizada no Programa SISVAR.  Os dados avaliados para os

diferentes tratamentos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias foram

comparadas entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.            
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

  Os  substratos  avaliados  no  crescimento  inicial  de  couve  manteiga,  diferiram

estatisticamente entre si,  pelo teste de Tukey, teste de médias (p<0,05), em suas variáveis

avaliados. Cultura planta a adição de húmus na proporção 160g. T2 , se mostrou melhor que

T0, T5, e T6 , sendo  que T6 observou-se as menores plantas , inclusive que no controle (T0).

O  comprimento  maior  folha  T2  melhorou  quanto  T0,T1,T6,  sendo  que  T1  notou-se  as

menores folhas. Massa fresca no T5 proporcionou maior folha  que T0,T1,T3,T4 e T6, sendo

entanto igual T2. Massa seca T2 e T5 maiores que T0,T1, Portanto adição dos componentes

testados   de  modo  geral  os  substratos  melhora  qualidade  das  mudas  ,  especialmente  ,o

TRAT.T2, que superior a testemunha em todas as variáveis . porém em T1 não foi notada

nenhuma diferença em relação a testemunha em T6, além disso tem diferenças em relação à

testemunha  quanto ao comprimento folha e massa fresca e seca , ainda causou de redução na

altura  das  mudas  ,  podendo  se  dizer  que  este  tratamento  (T6)  favorecem  certa  forma  a

qualidade  das mudas. Na tabela , observa-se que os substratos testados causaram diferenças

no crescimento das mudas de couve na tabela  1, os valores médios de cada variáveis  por

tratamento, mostra que o enriquecimento do substrato, pode ser fator importante na formação

de mudas de couve manteiga de qualidade .

Tabela  1. Valores médios dos parâmetros avaliados por tratamento no experimento de

crescimento inicial de couve manteiga para produção de mudas. Cruz das Almas, 2018..

Tratamento Altura de Planta

(cm)

Comprimento
da Folha

(cm)

Massa Fresca
de Folhas

(g)

Massa seca
de Folhas

(g)

T0

Controle/Solo

21,39 b 10,23 bc 13,53d 4,67b

T1

Solo+100g de
húmus

22,00 ba 10,05 c 14,70d 4,72b

T2

Solo+160g de
húmus

24,31 a 12,25 a 35,88ab 6,69ª

T3

Solo+100g de
Plantmax

22,97 ba 11,88 ab 24,16c 5,46ab

T4 21,77 ba 11,25 ab 18,58cd 5,20ab
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Solo+160g de
Plantmax

T5 

Solo+100g de
composto

20,64 b 11,40 ab 40,15a 6,53ª

T6 Solo+160g de
composto

17,51 c 10,18 bc 27,27bc 5,32ab

*Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de
Tukey.

       Com relação à altura de plantas de couve manteiga, nos diferentes substratos avaliados,

não houve diferença estatística nos tratamentos T0, T1, T2, T3, T4. Sendo o tratamento T2

(24,31 cm), numericamente maior, comparado aos demais. De acordo com a Figura 1, observa

se que altura média está em torno de 20 cm. Provavelmente,  os substratos mineralizados,

forneceram  aporte  de  nutrientes  a  composição  dos  diferentes  tratamentos,  principalmente

matéria orgânica, fósforo e potássio, o que proporcionou o crescimento inicial das mudas de

forma semelhante (Tabelas 2,3,4). 

       De acordo com, Tessaro et al. (2009), analisando substratos diferentes em produção de

couve, expõem que os substratos orgânicos quando incorporados em diferentes concentrações

apresentaram resultados satisfatórios na formação de mudas e baixo custo na produção de

couve. Costa et al. (2011) convalidam esta afirmação, após observarem que mudas de couve

se desenvolveram melhor em substratos orgânicos alternativo, sendo eles húmus de minhoca e

esterco bovino. Possivelmente devido ao aporte de matéria orgânica destes substratos.

         Observa se que o comprimento médio das folhas de couve, encontra- se no intervalo de

10  a  13  cm.  Não  havendo  diferenças  na  expansão  das  folhas  de  couve  em  relação  aos

diferentes substratos. Não houve diferença significativa entre os tratamentos T2, T3, T4, T5,

sendo o T2 numericamente maior (12,25 cm) em relação aos demais. 

         Em relação a massa seca e fresca das folhas de couve, a massa fresca não diferiu entre

os tratamentos T2 e T5, sendo numericamente 35,88 g e 40,15 g respectivamente. A massa

seca não diferiu entre os tratamentos T2, T3, T4, T5 e T6, sendo, T2 (6,69 g) e T5 (6,53 g)

respectivamente foram maiores numericamente. (Tabela 1).

De acordo com Galvão et al., (2008) o aumento dos teores de matéria orgânica pela

aplicação  de húmus,  composto  ao  solo  podem aumentar  a  disponibilização  de  nutrientes,

atendendo as exigências nutricionais da couve.
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       O latossolo amarelo distrocoeso (Tabela 1) apresenta características de um solo com

baixa qualidade nutricional (P e K), faixa de pH na faixa de 5,87, e coesão de agregados,

tendendo a ser solos mais compactados ao longo do tempo, portanto ao ser incorporado ao

substrato, necessita de enriquecimento. Nogueira et al. (2006) considera que, as alterações das

características  físicas  do  solo  são  influenciadas  principalmente  pela  presença  de  matéria

orgânica húmus, que proporciona melhoria no estado de agregação das partículas do solo,

com consequente  diminuição  da  densidade,  aumento  na  aeração  e  retenção  de  água essa

observação na proporção de 160g .

     As  frações  lábeis  da  matéria  orgânica,  geralmente,  têm  influência  maior  sobre  os

macroagregados do solo, pois se trata de uma fonte mais facilmente assimilável de carbono e

de  energia  pelos  microrganismos  heterotróficos  (Chan,  1997),  cujos  compostos  do

metabolismo microbiano atuam na estabilização de macroagregados de solo. 

         De acordo com Medeiros (2015), o incremento de húmus, proporciona o aumento tanto

da  biomassa  fresca  e  biomassa  seca  em  hortaliças.  Foi  compatível  com  os  resultados

experimentais, pois o aporte de matéria orgânico, especialmente o húmus aumentou os valores

da altura da planta de massa fresca e seca neste experimento. 

       O húmus pode influir em diversas propriedades físicas e químicas do solo, tais como,

melhoria da estrutura do solo, redução da plasticidade e coesão, aumento na capacidade de

retenção de água, ameniza a variação da temperatura do solo, aumento na capacidade de troca

catiônica,  aumenta  o  poder  tampão,  compostos  orgânicos  atuam  como  quelato,  matéria

orgânica em decomposição é fonte de nutriente (WEINÄRTNER, ALDRIGHI e MEDEIROS,

2006). Provavelmente a disponibilidade de nutrientes, possa ter sido o aporte de crescimento

inicial  para  as  plantas  de  couve  manteiga,  numericamente  destacando  se  a  altura  nos

tratamentos com incremento de matéria orgânica.

       ALMEIDA et al., (2014) em seu trabalho utilizando a combinação de plantmax e húmus

no cultivo de repolho observou que o tratamento que recebeu Húmus de minhoca 100% foi o

que apresentou melhores  resultados,  a  medida  que ele  foi  aumentando  a concentração  de

plantmax houve menor desenvolvimento da planta. 

Segundo GONÇALVES et al, (2013) no estudo sobre a produtividade da alface e da

couve manteiga com a utilização de composto orgânico em relação ao substrato comercial,

verificaram que em relação aos parâmetros altura e biomassa fresca da couve o tratamento
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que  recebeu  o  composto  não  diferenciou  significamente  em  relação  ao  do  substrato

(PlantMax).

O uso de substratos orgânicos, como os avaliados neste trabalho, garante melhores

resultados na produção de mudas de couve, o que favorece a obtenção de mudas de melhor

qualidade e menor demanda de recursos para sua produção, tendo em vista que os substratos

orgânicos testados apresentam baixo custo, e podem ser resultados dos resíduos existentes na

propriedade agrícola. 

         No tratamento T6 reduziu a altura das plantas por causa das necessidades de nutrientes.

Segundo MENDES, 2007, afirma que quando adicionado o nutriente causa um aumento linear

na  produtividade,  até  que  um “plateau”  seja  atingido,  resultante  de ter  outro nutriente  se

tornando mais limitante em relação ao crescimento.  

 .
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6 CONCLUSÕES

Conclui  se  que,  no crescimento  inicial  de couve manteiga,  visando a produção de

mudas de qualidade, há necessidade do uso de substratos que promovam o enriquecimento do

solo (húmus, composto orgânico), principalmente com incremento de matéria orgânica e de

acordo com os resultados, o húmus de minhoca na proporção de 160g foi mais benéfico para o

crescimento da couve do que os demais aplicados  .
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ANEXOS: FONTE DE GLEICE

COUVE MANTEIGA 
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